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Falta de convergência externa

Um problema metropolitano… …incluindo sub-regiões adjacentes
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…num contexto de 
convergência interna…
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…com relevante efeito de 
variações populacionais
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Regiões em processos de 
transformação estrutural



Estratégia 
EU2020

Acordo Parceria

Planos Ação Regionais
Estratégias de Especialização 

Inteligente (RIS3)

Estratégias Integradas de Desenvolvimento 
Territorial

Pactos para o Desenvolvimento e Coesão Territorial

Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU): 
Plano Ação de Mobilidade Urbana Sustentável
Planos de Ação de Regeneração Urbana
Plano de Ação Integrado para Comunidades Desfavorecidas

Planos de Ação de Regeneração Urbana (Centros complementares)

Estratégia de 
Desenvolvimento Local

Supra 
Nacional

Nacional

Regional
NUTS II

Sub‐
Regional
CIM
NUTS III

Municipal

Abordagem PT 2020



Como reforçar a integração multinível e multiescala?

Preto ‐ Intervenções não previstas na AMP
Amarelo ‐ Intervenções previstas na AMP mas fora do PDCT
Vermelho ‐ Intervenções previstas na AMP

Os instrumentos no terreno…



2021-2027 – O que há de novo na proposta da COM?

Condições de 
Financiamento

Flexibilidade 
Programática e 

Sinergias

Articulação 
com o Semestre 

Europeu
Simplificação

• Reforço dos custos 
simplificados

• Instrumentos Financeiros

• Ligação entre PNR e Acordo 
Parceria

• Recomendações especiais para 
o EM (em 2 Semestres 
Europeus especiais)

• OP5 – abordagem territorial
• Programação 5+2
• Sem reserva de 

desempenho
• Concentração temática

• Sem verificação da  
adicionalidade

• Taxas de cofinanciamento
• Regra N+2
• Grandes empresas

…negociação em curso



Os instrumentos: ITI, DLBC, Outro tipo de instrumento
territorial centrado no desenvolvimento urbano sustentável -
vão poder mobilizar tipologias de intervenção de qualquer dos
outros 4 Objetivos de Politica…

Novo objetivo de política:
OP5: Europa + próxima

Dimensão Territorial com maior visibilidade através do objetivo 5
da política:

“Uma Europa mais próxima dos cidadãos, promovendo 
o desenvolvimento sustentável e integrado das zonas 
urbanas, rurais e costeiras e iniciativas locais”

Mínimo de 6% do FEDER em ações de desenvolvimento 
urbano sustentável operacionalizado através de qualquer um 
dos instrumentos acima referidos



• Sustentabilidade das estratégias (credibilidade 
das políticas);

• Clarificação de competências entre os atores 
públicos;

• Racionalização/articulação de vários 
instrumentos com diferentes geografias e 
geometria de contratos variável (tratar diferente o  
que é diferente…);

• Geografias administrativas e geografias 
funcionais e articulações urbano-rural;

• Tensão entre orientação estratégica e resultados 
financeiros;

• Reforçar a cultura de avaliação;
• Capacitação contínua dos atores;

Desafios relevantes…
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Obrigado

http://www.portugal2030.pt


